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(0)     
XXX

((São 25 de novembro de 2009, eu estou no Recanto das Emas para entrevistar a Senhora F.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte e cinco de novembro de dois mil e nove. Eu estou no Recanto das Emas e vô entrevistar a dona F..
(02)
Arthur Ferreira   - Dona F. qual o seu nome completo?
(03)
Srª F. A.      - F. A.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona F. a senhora nasceu onde?
(05)
Srª F. A.      - Nasci municipo de Aldeas Altas, Sã João, fica é interior assim ne interior de Aldeas Altas, municipo de Caxias, Maranhão. 
(06)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora nasceu quando?
(07)
Srª F. A.      - Nasci no dia doze de agosto de quarenta e nove.
(08)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E como é que era a infância da senhora lá na sua cidade?
(09)
Arthur Ferreira   - A minha infança era trabalhano munto de roça, queba coco, e todo tipo de serviço do mundo eu rrá fiz  cortá cana, todo tipo de serviço.
(10)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora teve acesso à escola lá?
(11)
Srª F. A.      - Tive não! Estudei pôcu tempo nem sei assiná o nome mau, só.
(12)
Arthur Ferreira   - A senhora estudô pouco tempo.
(13)
Srª F. A.      - Pôcu tempo.
(14)
Arthur Ferreira   - Mas foi o que um ano?
(15)
Srª F. A.      - Mais o meno, nem isso, num foi não. Num foi nem um ano ano não.
(16) 
Arthur Ferreira   - Não, né?
(17)
Srª F. A.      - Ai nunca tive oportunidade de estudá e ai foi o tempo que eu me casei nova com dezesseis anos, no interior também que me casei, também lá era muito fraco também, ai eu num tive essa escola, munta vontade tive, mas num teve, num tive condições que era munto longe, num tinha lugar de trabalhar, era munto isolado prá lá como inda hoje, inda é isolado ainda, hoje é difiçu pra lá.

(18)
Arthur Ferreira   - E nessa escola que a senhora estudô era perto ou...
(19)
Srª F. A.      - Era pertin, (xxx) nera negoçu daquele + Como é meu Deus do céu o nome era + MOBRAL, né? Esse negoçu de MOBRAL, nessa época existia  o negoçu de MOBRAL ainda.
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(21)
Srª F. A.      - Estudei nessa ara assim. Também só.
(22)
Arthur Ferreira   - E assim o pai e a mãe da senhora, eles sabiam lê e escrever?
(23)
Srª F. A.      - Não.
(24)
Arthur Ferreira   - Não? A senhora teve quantos irmãos?
(25)
Srª F. A.      - Nove.
(26)
Arthur Ferreira   - E eles tiveram acesso à escola?
(27)
Srª F. A.      - Também não.
(28)
Arthur Ferreira   - Não, né? 
(29)
Srª F. A.      - Té hoje nen’um sabêa lê nem escrever.
(30)
Arthur Ferreira   - E na sua ci... Assim: Lá onde a senhora morava tinha Igreja perto?
(31)
Srª F. A.      - Igreja + depois que eu me casei, foi que apareceu Igreja evangélica. 
(32)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(33)
Srª F. A.      - Foi.
(34)
Arthur Ferreira   - Católica não tinha?
(35)
Srª F. A.      - Não, católica não existia.
(36)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim quando a senhora morava lá, havia assim pessoas que sabiam lê e escrever?
(37)
Srª F. A.      - Sabia. Tinha um tii meu que sabia lê e escrever mais ele aprendeu assim por conta própria quase, né?
(38)
Arthur Ferreira   - É, né?
(39)
Srª F. A.      - É!
(40)
Arthur Ferreira   - E ele fazia tipo uns favores pra vocês assim, tipo de escrever uma carta pra mandar pra alguém lê alguma coisa?
(41)
Srª F. A.      - Não porque a gente num tinha, num tinha assim gente assim fora donde nois morava poque nois moramo meus avois e pais mãe tudo nasceru tudo e se criaru assim no interior e lá mermo casaru e ficaro lá morano, foi isso. Ai quando eu me tendi já foi assim.
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E o seu marido, ele sabe lê e escrever?
(43)
Srª F. A.      - Ele sabe um poquin aprendeu depois que chego aqui.
(44)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E quando a senhora veio pra Brasília?
(45)
Srª F. A.      - Eu quis até entrei ainda na escola, mai eu tive um pobrema de dô de cabeça, num posso fazê coisar ((Forçar)) a vista assim muito. Num posso me tive uma dô de cabeça munto forte e toda vez que eu estudava, tinha uma dô de cabeça munto forte. Ai num guento estudá dexei. 
(46)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais a senhora veio pra Brasília em que ano?
(47)
Srª F. A.      - Foi em maio de + noventa e três. No dia vinte três de maio. Dia vinte e três de maio. Vinte dois de maio de noventa e três. ((22/05/1993.))
(48)
Arthur Ferreira   - Sim. E a senhora quando chego aqui a senhora morô onde?
(49)
Srª F. A.      - Morei no Park Way, numa chácra, primero a gente veio pruma chácra trabalha lá com o rapaz, um deputado que era o Tele Braz lá do Asa Norte, Asa Sul. Lago Norte.
(50)
Arthur Ferreira   - E a senhora só trabalho nessa chácara?
(51)
Srª F. A.      - Só. Depois que eu cheguei aqui só.
(52)
Arthur Ferreira   - E aqui a senhora freqüento escola?
(53)
Srª F. A.      - Não! Num freqüento não! Só a Escola dominical mermo da minha Igreja mermo.
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora é evangélica!
(55)
Srª F. A.      - Avangélica.
(56)
Arthur Ferreira   - E a Bíblia a senhora lê?
(57)
Srª F. A.      - Não, num lê poque eu num sei.
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(59)
Srª F. A.      - Num sei não. Num cheguei a aprendê lê bem não.
(60)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(61)
Srª F. A.      - Nem vontade eu tenho muita, mais minha vista num dá mais, né?
(62)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! E aqui em Brasília a senhora quando chego teve alguma dificuldade de lê placa de ônibus, e de comprar uma coisa no mercado?
(63)
Srª F. A.      - Não, até que isso não porque Graças à Deus eu conheço o nome as o preço das compra é olhar pros ônibu. Ônibus de Taguatinga, mas também eu nunca andei mermo aqui em Brasília toda porque não teve necessidade. E eu num gosto assim de andar e só aqui pa Taguatinga. Ando mais assim esses negoçu assim de hospital essas coisa, negoçu de consulta e exame essas coisa. É daqui pu Gama, e daqui pa Taguatinga só.
(64)
Arthur Ferreira   - E assim, mecher com dinheiro a senhora sabe né? 
(65)
Srª F. A.      - Sei.
(66)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E se for pra fazer alguma a senhora consegue fazer de cabeça?
(67)
Srª F. A.      - Sei.
(68)
Arthur Ferreira   - No papel?
(69)
Srª F. A.      - Sei.
(70)
Arthur Ferreira   - Calculadora?
(71)
Srª F. A.      - De cabeça, de cabeça eu sei muito bem.
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(73)
Srª F. A.      - Num aprendi não mais sei fazê. ((Ela sorri.))
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a senhora tem quantos filhos?
(75)
Srª F. A.      - Sete. Tive sete morreu uma fiquei seis.
(76)
Arthur Ferreira   - E eles tiveram acesso à escola aqui?
(77)
Srª F. A.      - Tiveru, tiveru Graças à Deus!
(78)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Que bom!
(79)
Srª F. A.      - Ele num aprenderu muito, mais aprenderu munto mais do que eu poque o que eu mais queria (xxx) na vida deles, oto tem a quinta, o oto tem a sexta, o oto tem a sétima e é assim 
(80)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(81)
Srª F. A.      - Mar num ficaru, fiz de tudo pra isso pra que eles que num num ficasse que nem eu.   
(82)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(83)
Srª F. A.      - E tem deles ainda estudano e eu crio ur neto ai, e to botano na escola!
(84)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E hoje a senhora trabalha?
(85)
Srª F. A.      - Não. Sô posentada.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora já é aposentada?
(87)
Srª F. A.      - Graças à Deus sô aposentada. Trabalho com custurinha em casa mermo.
(88)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Sei! 
(89)
Srª F. A.      - Aqui é fraco de trabalho
(90)
Arthur Ferreira   - E assim os seus documentos são assinados pela senhora? 
(91)
Srª F. A.      - São assinado por mim.
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, a senhora sabe escrever o seu nome?
(93)
Srª F. A.      - Sei escrever meu nomezin, num é bom.
(94)
Arthur Ferreira   - E assim mais, aqui na sua casa se for pra lê uma receita, fazê uma coisa assim a senhora consegue?
(95)
Srª F. A.      - Consigo não. 
(96)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(97)
Srª F. A.      - Só o meu nome mermo.
(98)
Arthur Ferreira   - Mais e se vê assim na televisão assim a senhora consegue vê e depois fazê em casa?
(99)
Srª F. A.      - Olha eu sei. Eu sei que passar or, ar leta tudin pu caderno eu com certeza eu passo tudim e faço.  
(100)
Arthur Ferreira   - É, né?
(101)
Srª F. A.      - Agora conhecer  também ar leta, eu conheço tudim, num sei é juntar pra (xxx) o nome. Aqui acolá aqueles nomezin básico eu aquilo colá eu eu dô conta de lê.
(102)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais as letras assim toda a senhora conhece?
(103)
Srª F. A.      - Cuin’eçu todas.
(104)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então tá ok dona F. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazê parte de um livro a senhora aceita a publicação? Autoriza?
(105)
Srª F. A.      - Ai por mim eu aceito sim! Se concordari ai eu aceito sim.
(106)
Arthur Ferreira   - Tá ok, brigado hein?
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